HIV-AIDS E DEFICIÊNCIA: UMA RELAÇÃO A SER LEVADA EM CONTA

Entre os dias 25 e 26 de Novembro de 2006 realizou-se em Santiago do Chile a Primeira Reunião Técnica de Especialistas no tema de HIV-AIDS e Deficiência na América Latina. O objetivo da Reunião foi intercambiar informação e elaborar estratégias sobre como integrar o tema da deficiência às ações e políticas públicas na área de promoção da saúde sexual e reprodutiva e de prevenção e atendimento às Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) e HIV-AIDS existentes nos países da Região. 

Participaram perto de 30 especialistas, que constituíram um grupo multidisciplinar, composto por representantes de sete Programas Nacionais de AIDS; Agências de Cooperação; organizações da sociedade civil que reúnem pessoas com deficiência, organizações que trabalham na prevenção de HIV-AIDS e na promoção e atendimento da saúde; pessoas vivendo com HIV-AIDS, pessoas com deficiência e pessoas com deficiência associada ou em conseqüência do HIV-AIDS. Entre os países presentes estiveram: Alemanha, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá, Peru e Uruguai. A Reunião foi promovida pelo Banco Mundial e contou com o apoio da Escritório da OPS/OMS(Organização Pan americana de Saúde/ Organização Mundial de Saúde) no Chile.  

A metodologia dos trabalhos centrou-se na análise de Estudos de Caso em curso em LAC e que contam com o apoio do Banco Mundial (Brasil) e do Fundo Global de Luta contra a Aids, a Malária e a Tuberculose (Argentina). A reunião reconheceu que para atender às necessidades da área torna-se fundamental a colaboração entre Governos (o Setor Público) e Sociedade Civil. As estratégias sugeridas consideraram possíveis ações a serem promovidas e/ou conduzidas simultaneamente e em co-responsabilidade, por ambos setores, nos níveis Regional e Nacional.

A temática abordada abrangeu temas como educação sexual e reprodutiva, violência, maus tratos e abuso sexual, prevenção de DST e HIV-AIDS e atenção a pessoas com deficiência associada ou em conseqüência das DST e do HIV-AIDS. A abordagem adotada foi a do Desenvolvimento Inclusivo, que propõe integrar o atendimento a grupos que vivem em situação de vulnerabilidade (seja esta gerada por condições de enfermidade, deficiência, gênero, pobreza ou exclusão social)  às políticas públicas existentes que se implementam para a população em geral.  

Entre os princípios básicos que inspiraram as conclusões dos especialistas estão os seguintes: 

· A grande maioria das iniciativas propostas deveria ser implementada conjuntamente entre o Setor Deficiência e o Setor DST/HIV-AIDS, envolvendo governos, sociedade civil, agentes de cooperação e universidades;

· Propor a transversalização dos temas sobre DST, HIV-AIDS e Deficiência nas políticas, planos, programas, ações e iniciativas de vários setores, utilizando os recursos e espaços já existentes e evitando gerar âmbitos segregados; 
· Todos os materiais, serviços, produtos e atividades deveriam ser inclusivos e cumprir com critérios de acessibilidade e desenho universal; 
· Adotar as terminologias e definições incorporadas em documentos internacionais do Setor de Saúde/HIV-AIDS e do Setor da Deficiência (tais como a Convenção sobre Direitos das Pessoas com Deficiência). 

Num esforço por começar imediatamente a implementar ações possíveis de promoção e educação pública nos temas abrangidos por esse documento, a Reunião de Especialistas sugeriu que fosse utilizada a oportunidade gerada pela celebração dos Dias Mundiais de HIV-AIDS (Dezembro 1) e Deficiência (Dezembro 3), para difundir informação sobre a inter-relação das áreas. 
A Folha Informativa em anexo pode ser utilizada para apoiar ações integradas. 
Mais informações:  www.worldbank.org/disability
